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I - APRESENTAÇÃO. 
 Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, 
critérios, condições e procedimentos estabelecidos para a reforma e ampliação do Hospital 
Municipal em Limoeiro do Ajuru – Pará.  

As empresas interessadas na licitação ficam obrigadas a inspecionar o local e o 
logradouro onde a obra será executada, antes de apresentarem suas propostas, para que 
verifiquem a situação real dos serviços que serão realizados, observando suas particularidades, 
inclusive abastecimento de água e energia elétrica. 
 
1. REGISTRO DA OBRA NO CREA. 
 A Contratada é obrigada a obter todas as licenças necessárias aos serviços que contratar, 
obedecendo todas as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e a segurança pública, bem 
como, atender ao pagamento de seguro pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e 
impostos. 
 A Contratada é obrigada ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, 
a sua custa, das multas impostas pelas autoridades. 
 A responsabilidade técnica da obra será anotada por engenheiro civil com formação 
plena devidamente inscrito no CREA, sob o qual esteja jurisdicionada a obra. O responsável 
técnico será obrigatoriamente o profissional que acompanhará a obra. 
 A ART deverá ser apresentada à Fiscalização, no máximo, 15 (quinze) dias úteis após a 
assinatura do contrato. 
 
2. PROJETOS. 
 Os projetos básico serão disponibilizados em meio digital. 
 
3. VERIFICAÇÃO E INTERPRETAÇÕES. 
 Compete à firma empreiteira, fazer minucioso estudo de todos os projetos, 
especificações e demais elementos integrantes da documentação técnica fornecida pelo 
Contratante, bem como, providenciar os registros nos Órgãos competentes. 
 Caso haja divergências entre as especificações e os projetos, o fiscal deverá ser 
consultado. 
 A Planilha de quantidades, parte integrante da documentação fornecida pela 
contratante, servirá também para esclarecimentos, em todos os itens de serviços, através das 
indicações de características, dimensões, unidades, quantidades e detalhes nela contidas. 
 Os valores dos insumos dos serviços afins, que não constarem explicitamente na planilha 
de quantidades, deverão ser considerados nas composições de custo dos referidos serviços. 
 Os serviços de caráter permanente, tais como: pronto socorro, administração da obra, 
limpeza da obra, equipamentos e maquinários, deverão ter seus custos inseridos na composição 
do BDI.  
 Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro, que todos os casos de 
caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendida a 
alternativa “ou similar” a juízo da Fiscalização. 
 
4. OCORRÊNCIA E CONTROLE. 
 A Contratada ficará obrigada a manter na obra um Livro Diário de Obras, destinado a 
anotações pela Contratada sobre o andamento da obra, bem como observações a serem feitas 
pela Fiscalização. 
 A empresa responsável, em decorrência de eventuais alterações feitas nos serviços de 
acordo com a Fiscalização, deverá apresentar o “AS BUILT” através de documentos que se 
tornem necessários, tais como: memoriais, plantas, croquis, desenhos, detalhes, etc. 
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5. FISCALIZAÇÃO. 
 A Fiscalização será exercida por Engenheiro ou Arquiteto designado pelo Contratante. 
 Cabe ao fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e outros elementos 
informativos. 
 Compete a Fiscalização, junto à Contratada, em caso de inexistência ou omissão de 
projetos, fazer a indicação e proceder às definições necessárias para a execução dos serviços. 
 
6. COMUNICAÇÃO E SOLICITAÇÃO. 
 Toda comunicação e solicitação deverão ser registradas no Livro Diário de Obras e 
quando necessário, através de Ofício ou Memorando. 
 
7. PRONTO SOCORRO. 
 A Contratada deverá manter no local da obra, um serviço de Pronto Socorro para 
atendimento dos operários que venham sofrer acidentes no Canteiro de Obras. 
 
8. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA. 
 A Contratada deverá manter na direção da obra, um preposto seu, com conhecimentos 
técnicos que permita a execução de todos os serviços, além dos demais elementos necessários 
à perfeita administração da obra. 
 A Contratada deverá comunicar com antecedência, o nome do responsável técnico, com 
suas prerrogativas profissionais. 
 A Contratante fica no direito de exigir a substituição do profissional indicado, no 
decorrer da obra, caso o mesmo demonstre insuficiente perícia nos trabalhos ou indisposição 
em executar as ordens da Fiscalização. 
 A mão de obra a ser empregada, nos casos necessários, deverá ser especializada, onde 
será obrigatória a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), apropriados a cada 
caso, visando a melhor segurança do operário, juntamente com os crachás dos trabalhadores 
relacionados para a obra. 
 A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, 
portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto 
do contrato, inclusive por suas subcontratadas. 
 Durante a execução dos serviços, a Contratada deverá: 

 Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica – ART’s 
referentes ao objeto do contrato e especificações pertinentes, nos termos da Lei nº 
6496-77.  

 Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à 
legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal 
alocado nos serviços objeto do contrato. 

 Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes 
ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o recebimento definitivo dos 
serviços. 

 A vigilância será ininterrupta, por conta da Contratada, até o recebimento definitivo da 
obra. 
 
9. MATERIAIS. 
 Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 
projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar 
determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à 
manifestação do Responsável Técnico pela obra.  
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 A Contratada será obrigada a mandar retirar qualquer material impugnado pelo Fiscal, 
dentro do prazo estipulado e devidamente registrado no Livro Diário de Obras, se o material for 
aplicado sem aprovação da Fiscalização. 
 A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para que 
seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, equivalência nos 
itens qualidade, resistência e aspecto.  

9.1. Madeira utilizada durante a obra. 
 Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 
possuir documentação que comprovem sua origem legal, fornecida pelos órgãos ambientais 
competentes.  

 
  



       
 
 
 

Página 7 de 20 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

II - CARACTERÍSTICAS E FACILIDADE DO LOCAL. 
 

1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA. 
Limoeiro do Ajuru é uma cidade do Estado do Pará. Os habitantes se chamam 

Ajuruenses. O município se estende por 1.490,2 km² e contava com 28 935 habitantes no último 
censo. A densidade demográfica é de 19,4 habitantes por km² no território do município. 

Situa se a 42 km a Norte-Leste de Cametá a maior cidade nos arredores.  
Possui 4 metros de altitude, em relação ao nível do mar, tendo as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 1°53' 53'' Sul, Longitude: 49°23' 27'' Oeste. 
A sede municipal localiza-se a aproximadamente 100 km da capital do estado, Belém do 

Pará. 
 

 
Mapa 1 – Localização do município. 

 
2 COMÉRCIO LOCAL. 

A principal atividade econômica de Limoeiro do Ajuru é o comercio em geral e a 
produção de Açai. Os insumos para atender os empreendimentos da construção civil são 
afetados pela distância da Capital Belém elevando os custos de sua aquisição. 
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III – DESCRIÇÃO ATUAL. 
1 LOCALIZAÇÃO. 

A área total da disponível para a reforma e ampliação do Hospital Municipal é 
aproximadamente 1.636,64m² com área ocupada pelo antigo prédio e o prédio onde se 
encontra ainda adequado para o uso. 

 
Mapa 2 – Localização do hospital. 

 
2 CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO ATUAL. 

O Hospital de Limoeiro do Ajuru, foi construindo no início da década de 80 com a 
tipologia de Hospital de Pequeno Porte com 10 leitos ofertando atendimento de caráter de 
urgência e emergência. 
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Imagem 1 – Construção original do hospital. 

 
Em 1999, o Hospital passou por uma reforma e ampliação, estendendo a capacidade de 

leitos de 10 para 12 conforme ilustrado abaixo. 

 
Imagem 2 – Área do hospital após ampliação. 

 
Esta área de ampliação sofreu problemas estruturais e foi interditada no ano de 2019 

pelo Grupamento de Bombeiro Militar/Cametá. 
 

3 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS ATUAIS. 
A edificação e composta de alvenaria em tijolo cerâmico, piso cerâmico, granilite e 

cimentado, cobertura em telha cerâmica, estrutura da cobertura em madeira de lei, fundação 
em sapata isolada e viga de cintamento em concreto armado, laje de forro em parte da 
cobertura e pvc. 
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Imagem 3 - Situação atual - Fachada principal. 

 

 
Imagem 4: Situação atual – Circulação. 

 

 
Imagem 5: Situação atual – Área interditada. 
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IV - LEVANTAMENTO DE DADOS. 
1 LEVANTAMENTO GEOTÉCNICO. 

Para a definição e dimensionamento do tipo de fundação a ser executada para a referida 
edificação de forma a conhecer parâmetros importante e a definição das propriedades do solo 
como peso específico natural, estrutura (coesivo, não coesivo), ângulo de atrito interno, tensão 
admissível será necessária a realização de sondagem tipo SPT (standart Penetration Test), em 
quantidade de acordo com estabelecido pela norma NBR 8036. 

No orçamento, para fins de levantamento dos custos, foram consideradas fundações 
profundas e rasa, conforme projeto, devendo ser complementadas com projeto executivo após 
realização das sondagens. 

 
2 VALOR DA OBRA. 

O total dos serviços orçados, importa o valor de R$ 3.638.440,04 (três milhões e 
seiscentos e trinta e oito mil e quatrocentos e quarenta reais e quatro centavos). 

O valor inclui os serviços de demolição da área interditada, reconstrução do bloco 
interditado (bloco B) e reforma dos outros blocos em funcionamento, bem como todas as 
instalações e serviços necessários à entrega da obra. 

 
3 PRAZO DE EXECUÇÃO. 

O prazo de execução da obra é de 12 meses, descrito no Cronograma Físico-Financeiro. 
 

4 FORMA DE PAGAMENTO E MEDIÇÃO. 
A medição será executada no campo (in loco), pela fiscalização (responsável Técnico da 

prefeitura), sendo medida a unidade ou seu percentual de qualquer serviço, de acordo com a 
descrição contida na planilha de quantidade e preços. 

O seu pagamento será feito de acordo com a medição física ao preço unitário constante 
na planilha de quantidades e preços, anexo ao contrato, que é a compensação integral pelo 
fornecimento e instalação de qualquer serviço, que inclui, mão de obra, ferramentas, 
equipamentos e todo material necessário à perfeita execução do serviço e demais custos 
aliançados nas condições gerais deste documento, critérios e normas de medição e pagamento. 
 

5 AMBIENTES DA EDIFICAÇÃO. 
Os ambientes definidos na planta baixa de arquitetura, levou-se em consideração a 

estrutura já existente e passível de aproveitamento, o número de pessoas a serem beneficiadas 
e os serviços a serem prestados, de forma a garantir o atendimento necessário, além do bem-
estar dos passionais de saúde. 

O layout e a planta baixa mostram a edificação propriamente dita e os seus ambientes. 
 

BLOCO A Área (m²) 
Sala de Observação 26,08 
Sala de gesso e red. de fraturas 10,55 
Sala de Inalação 17,65 
WC 1 4,23 
Sala de Sutura e Curativo 12,43 
Sala de exame indiferenciado 8,53 
Guarda de maca e cad. de roda 2,90 
WC 2 3,07 
Sala de triagem médica 11,83 
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Sala do serviço social 7,82 
Hall de entrada 33,83 
Embarque e desembarque  35,14 
WC 3 2,32 
WC 4 4,71 
DML 1,88 
WC 5 1,97 
Enfermaria 1 11,75 
Enfermaria 2 11,79 
Enfermaria 3 38,70 
WC 6 5,02 
WC 7 2,95 
WC 8 2,95 
Circulação 4 42,09 
Circulação 5 7,35 
Circulação 6 40,51 
Posto de enfermagem 10,45 
Raio X 20,40 
Comando 3,92 
Câmara escura 3,92 
Laboratório 12,40 
Recepção 6,44 
Direção 10,40 
WC 9 1,37 
Repouso 9,74 
WC 10 1,37 
Sala de exame e curativo 11,84 
Posto de enfermagem 6,14 
Sala de serviços 5,43 
Enfermaria 4 11,84 
Enfermaria 5 12,00 
WC 11 3,46 
Isolamento 13,64 
WC 12 3,68 
BLOCO B 

 

Sala de Cirurgia 24,36 
RN 5,50 
Escovação 3,66 
Vestiário 4,29 
Vestiário masculino 3,71 
Vestiário Feminino 3,71 
DML 2,15 
Equipamentos 6,68 
Sala Livre 7,67 
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Admissão 10,65 
Circulação 1 8,37 
Circulação 2 23,70 
Guarda de maca 4,09 
Recuperação 14,00 
PPP1 14,00 
Banheiro PPP 1 4,32 
PPP2 14,00 
Banheiro PPP 2 4,32 
Circulação 3 29,98 
BLOCO C 

 

Recepção e Lavagem 5,76 
Preparo 26,14 
Dispensa 5,78 
Sala do nutricionista 5,54 
Refeitório 27,83 
Vestiário masculino 11,45 
Vestiário Feminino 11,45 
DML 3,79 
Depósito 3,79 
Guarda e distribuição 5,53 
Roupa suja 5,53 
Lavagem 11,41 
Sala 1 7,50 
Lixo Contaminado 4,70 
Lixo Comum 4,70 
BLOCO D 

 

Necrotério 13,61 
Casa de máquina 11,41 

 
6 PARÂMETROS DE PROJETOS. 
6.1 Projeto arquitetônico. 

Demolições e construções. 
Planta Baixa. 
Cobertura. 
Cortes. 
Planta Baixa. 
Layout. 

6.2 Projeto estrutural. 
 

6.3 Projeto de instalações elétricas. 
 

6.4 Projeto de instalações hidraulicas. 
 

6.5 Projeto de combate a incêndio e emergência. 
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6.6 Projeto de instalação de refrigeração. 
 

6.7 Drenagem de águas pluviais. 
 

7  PARÂMETROS DE OBRA. 
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico 
pela obra. 

Em caso de itens presente neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 
vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de forma como se figurassem 
em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 
especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 
posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os 
de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 
prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

7.1 Locação. 
A locação da obra deverá ser realizada com o auxílio de um topografo considerando a 

planta de locação e carga dos pilares para a marcação dos seus eixos e a planta de locação das 
estacas para a marcação da posição de cada estaca. Para a composição dos custos, deverão ser 
considerados madeiramento necessários para a execução do gabarito, assim como mão de obra 
e ferramentas. 

7.2 Estruturas de concreto. 
Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão 
ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente. 

7.3 Formas e escoramento. 
As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que 

regem a matéria. 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco. As fôrmas serão dotadas das contra flechas necessárias conforme especificadas 
no projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações do projeto 
arquitetônico. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo 
a evitar eventuais fugas de pasta. 
Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a abertura de 
pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 
amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no 
solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 
movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes 
metálicos. 
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As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços 
decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo com que, 
por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir 
que sejam danificadas as superfícies de concreto. 

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparentem, sem a 
utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, 
metálico ou fibra de vidro. 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 
outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do 
concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco 
milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 
recomendados: 

 faces laterais: 3 dias; 
 faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 
 faces inferiores sem escoramentos: 21 dias. 

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 
particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 
decorrência de cargas diferenciais.  

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao prazo de 21 
dias. 

7.4 Armaduras. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso 

a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 
afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 
rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 
concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por 
um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão 
obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser 
com autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. 
Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e um 

rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 
concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas. 

O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações, contenções 
e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações vizinhas 
e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros. 

7.5 Concreto. 
Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que 

atendam a NBR-5732 e NBR-5737. 
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A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 
materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 
fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 
concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 
se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em 
paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 
outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não deverá ser utilizado concreto remisturado. 
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças 
a serem concretadas. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 
haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 
outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 
serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para 
este tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no 
concreto por intermédio de cola epóxi ou chumbador. 

7.6 Alvenaria de vedação. 
O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela Certificação 

Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT e o 
Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de 
fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com relação 
ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos refugos de madeira 
e de pó de serra das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas 
áreas para este fim. 

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, 
a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente 
umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados 
na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das 
dimensões, e outras pertinentes). 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação: 
 Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados. 
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 Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas alinhar 
pela face externa da viga. 
Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos 
estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar 
o elemento que ficará em contato com a alvenaria. 
Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os quais 
podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos com diâmetro 
de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – posicionados de duas 
em duas fiadas, a partir da segunda. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 
na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a 
utilização de nível de bolha e prumo. 

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” 
própria para esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento 
das alvenarias do pavimento, para permitir a acomodação da estrutura e evitar o aparecimento 
de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento 
estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido após 15 dias das paredes executadas. 

7.7 Vergas e contra-vergas. 
Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando 
da ocorrência de vãos menores que 60 cm). 

O engastamento lateral mínimo é de 20,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 
prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, 
recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga 
deverá ser calculada como viga. 

7.8 Chapisco. 
As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 
considerada. Serão chapiscadas as paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 
(espaçamento compreendido entre o piso e a laje de teto subsequente) e lajes utilizadas em 
forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente ou 
manualmente em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média). Em superfícies bastante 
lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada 
para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 
 A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da 

água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência 
do chapisco. 

 O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato. 
 O recobrimento total da superfície em questão. 
7.9 Reboco. 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente ou manualmente a fim de obter 
mistura homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: 
trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição 
ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 
de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de 
alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 
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7.10 Revestimento cerâmico. 
O revestimento em placas cerâmicas, será aplicado nas paredes do piso até forro, serão 

de primeira qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração 
perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes, 
totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com 
rejunte em epóxi em cor branca. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 
superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos no 
sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempenho 
das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de 
azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo. 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade, 
o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e 
corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm. 

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 
equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 
rejuntamento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 
7.11 Piso cerâmico. 

Utilizado nos ambientes indicados no projeto, deverá ter índice de absorção de água 
inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado 
menor que 0,4, antiderrapante, cor cinza claro e assentado com argamassa colante. 

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de 
água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão 
exceder a l,5 mm. 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca 
e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as 
possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 
elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o pavimento 
e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável técnico; 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do 
fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 
assentamento. 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou 
outro processo, durante a construção. 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 
visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência 
ou com quaisquer outros defeitos. 

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 
especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim 
caracterizar diferentes cores no piso. 

7.12 Pintura.  
A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; 

e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 
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As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 
para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 
7.13 Cobertura. 

O telhamento deverá seguir o tipo de material estabelecido no projeto e nas planilhas 
orçamentárias. 

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 
qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da ABNT, no 
que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras deverão 
obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – (SERVIÇOS EM 
TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 
cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 
longitudinais, fixações, uso de rufos, contra rufos e demais acessórios conforme recomendações 
do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados a 
serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido de 
montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc.  

7.14 Louças, metais e acessórios. 
 Os aparelhos sanitários, tais como: bacia sanitária com caixa acoplada, lavatórios, porta 
papel, serão de louça branca de boa qualidade da marca Deca ou similar que obedeçam às 
normas preconizadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnica e terão de ser 
previamente aprovados pela Fiscalização.  
 O material deverá ser homogêneo, sem falhas ou rebarbas, com coloração e tonalidade 
uniforme e isento de defeitos.  
 O material cerâmico das louças sanitárias deverá satisfazer à EB-44. A louça será feita 
de Grés Porcelânico e as peças serão bem cozidas, desempenadas e sem deformação.  
 Não serão aceitos metais com defeitos, riscos na película de acabamento, 
principalmente os cromados ou niquelados. 

7.15 Limpeza final. 
O recebimento da obra sobre a responsabilidade da Contratada, somente será efetivado 

quando for constatado pela Contratante, a seu exclusivo critério, que a mesma encontra-se 
limpa, livre de resíduos, acessos desobstruídos, bota-fora perfeitamente espalhado e nivelado. 
Outros itens a critério da Contratante poderão ser abordados quando do recebimento final.  
 Durante a limpeza final a Contratada deverá efetuar os reparos, retoques e consertar 
todos os defeitos e falhas existentes, bem como todos aqueles indicados pela Contratante.  
 Na limpeza final deverá ser removida qualquer sujeira ou mancha que existirem, tendo 
que, para isso, a Contratada faça uso de produtos e ferramentas adequadas e mão de obra 
orientada e treinada para este tipo de serviço.  
 Utilizando sempre materiais adequados para cada tipo de serviço, (flanelas, pano de 
chão, perfex, etc.), os acessórios, escadas de madeira e metálicas, andaimes e outros deverão 
ter as extremidades em contato com os pisos e paredes totalmente protegidos com tecidos e/ou 
borrachas.  
 A limpeza das paredes e tetos será executada com espanadores e panos secos para 
retirada de poeira. Caso persista alguma mancha ou marca, serão repintadas sem deixar 
emendas na pintura.  
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 O piso cerâmico será lavado com sabão neutro e seco em seguida com pano limpo. 
Depois do piso completamente seco. 
 Os pisos cimentados deverão ser varridos, para retirada de sujeiras soltas e com auxílio 
de espátula, retirar os materiais aderidos. Depois da varredura, lavar a superfície.  
 Nas esquadrias, verificar a existência de manchas e respingos de tintas nas ferragens, se 
caso afirmativo, removê-las com solvente apropriado, sem danificar a pintura da esquadria e em 
seguida limpar com pano úmido.  
 Todos os metais serão limpos com removedor apropriado e polidos até recuperar o 
brilho natural.  
 As louças sanitárias e bancadas diversas serão abundantemente lavadas, removendo-se 
cuidadosamente todo o excesso da massa utilizada na colocação das peças. Remover as sujeiras 
aderentes com palha de aço fina e sabão neutro, em seguida enxaguar e secar com pano limpo 
e seco.  
 As luminárias, quadros e demais acessórios aparentes das instalações elétricas, serão 
limpos com solução de água e sabão neutro. 
 
 
 

_________________ 
Robson Bacha Figueiredo 
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